
    
 

 

 

CADERNO DE ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DE RECONSTRUÇÃO DA COMPORTA 

DO PARQUE UIRAPURU 

 

PROPRIETÁRIO: Prefeitura Municipal de Manga – Minas Gerais 

 

OBRA: RECONSTRUÇÃO DA COMPORTA E REDE TUBULAR DO PARQUE UIRAPURU. 

 

NORMAS TÉCNICAS DE REFERÊNCIA 

 ABNT NBR 15645/2008 - (EXECUÇÃO DE OBRAS DE ESGOTO SANITÁRIO E 

DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS UTILIZANDO- SE TUBOS E ADUELAS DE 

CONCRETO).  

ABNT NBR 12266/1992 – (Projeto e execução de valas para assentamento de tubulação de água 

esgoto ou drenagem urbana).  

ABNT NBR- 9794/1986 - Tubos de concreto armado de seção circular para águas 

pluviais. ABNT NBR 5739/1994 – Concreto – ensaio de compressão de corpos de prova 

cilíndricos: Método de ensaio.  

ABNT NBR 7212/2012 – Execução de concreto dosado em central.  

Caderno técnico SINAPI 

Caderno técnico DNIT 

Caderno técnico SUDECAP 

 



    
 

 

GENERALIDADES: 

O presente caderno de encargos técnicos destina-se a estabelecer as etapas necessárias, juntamente 

com sua descrição, para os serviços de reconstrução da tubulação e comporta da Lagoa do Parque 

Uirapuru. A obra consiste na demolição da atual estrutura da comporta e reconstrução da estrutura 

com área total de 18,04 m² e instalação de nova comporta em aço inox, escavação e demolição da 

rede tubular, execução de reconstrução da rede tubular com diâmetro de 1.000mm e comprimento 

de 30,40 metros.   

 

1 – SERVIÇOS PRELIMINARES 

1.1 – PLACA DE OBRA 

O fornecimento da placa de identificação da obra ficará a cargo da Contratada, que providenciará 

sua confecção, devendo a sua instalação se dar em local definido pela Fiscalização. 

O modelo, detalhes e dimensões da placa deverão estar de acordo com o padrão utilizado pela 

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL. 

 

1.2 – CANTEIRO DE OBRA 

CONTAINER SANITÁRIO 

Container em aço locado para utilização em canteiros de obra. Com medidas de largura de 

2,30m e comprimento de 4,30m. Contém caixa séptica para armazenamento de dejetos. 

Interior utilizado na função de sanitário: possui 5 bacias, 4 mictórios e 1 lavatório, 

instalação hidráulica e elétrica dos chuveiros e pontos de luz. Contém pelo menos 1 porta 

de abrir para acesso externo, no mínimo 1 janela para circulação de ar, piso em 

compensado naval ou similar. Os custos referentes à mobilização e desmobilização 

(carga/descarga) para esse insumo não apresentam natureza estável, pois são definidos em 

função de diversas variáveis (finalidade de uso, distância da obra à locadora, horas/dia que 



    
 

permanece em operação, etc.), não sendo estes contemplados quando da definição do 

preço desse insumo durante a coleta de preços no mercado. 

CONTAINER ESCRITÓRIO 

Container em aço locado para utilização em canteiros de obra. Com medidas de largura de 

2,50m e comprimento de 6,0m. Interior pode ser utilizado na função de escritório, não 

possui sanitário. O espaço que pode ser utilizado na função de escritório contém pelo 

menos 1 porta de abrir para acesso externo, no mínimo 1 janela para circulação de ar, piso 

em compensado naval ou similar. Está incluso instalação elétrica com quadro, ponto de 

iluminação, interruptor, abertura para ar condicionado (não está incluso o aparelho) e 

tomadas elétricas. Os custos referentes à mobilização e desmobilização (carga/descarga) 

para esse insumo não apresentam natureza estável, pois são definidos em função de 

diversas variáveis (finalidade de uso, distância da obra à locadora, horas/dia que 

permanece em operação, etc.), não sendo estes contemplados quando da definição do 

preço desse insumo durante a coleta de preços no mercado. 

 

 

MOBILIZAÇÃO E DESMOBILIZAÇÃO DE CANTEIRO DE OBRA 

Será paga o valor fixo conforme planilha orçamentária para mobilização e desmobilização 

do Container. 

 

1.3 – LOCAÇÃO TOPOGRÁFICA 



    
 

1. Itens e suas características 

• Teodolito eletrônico; 

• Barra de aço CA-50 6,3mm; 

• Tinta acrílica. 

2. Equipamentos 

• Não se aplica. 

3. Critérios para quantificação dos serviços 

• Utilizar a quantidade de pontos topográficos a serem demarcados no terreno para locação da 

edificação. 

4. Critérios de Aferição 

• Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado o topógrafo manuseando o 

teodolito e o auxiliar cravando a barra de ferro e pintando-a. 

5. Execução 

• Verifica-se um ponto topográfico conhecido (ponto definido no terreno, na via pública ou parede 

de construção vizinha); 

• Com o auxílio do teodolito, instalam-se os pontos de referência através da fixação de barras de 

aço no solo; 

• Em seguida é feita a pintura da barra de aço que ficou acima do solo para facilitar a visualização 

do ponto pela equipe de locação. Tal marcação serve de referência planialtimétrica para outras 

operações de locação da obra. 

6. Informações Complementares  

• O insumo 7356 desta composição não consta no Sistema e nos relatórios analíticos, pois a 

multiplicação de seu coeficiente pelo respectivo custo unitário resulta em valor inferior a R$ 0,01 

(um centavo). 

7. Pendências 

• Não se aplica. 

 



    
 

2 – DEMOLIÇÃO 

DESCRIÇÃO: Demolição de estrutura de concreto armado, utilizando martelete 

pneumático.  

RECOMENDAÇÕES: Deverão ser tomadas medidas adequadas para proteção contra 

danos aos operários e observadas as prescrições das Normas NR 18 - Condições de 

Trabalho na Indústria da Construção (MTb) e da NBR 5682/77 - Contrato, execução e 

supervisão de demolições. Caso necessário, prever plataforma de retenção de entulho, 

com dimensões de 2,5 m e inclinação de 45º, no máximo a 2 pavimentos abaixo do que 

será demolido. 

Demolir, primeiramente, paredes e, em seguida, a estrutura. Uso de mão-de-obra 

habilitada. Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

PROCEDIMENTOS PARA EXECUÇÃO: A estrutura de concreto armado será 

demolida cuidadosamente com a utilização de marteletes pneumáticos, após marcação 

da superfície. Transportar o material para local conveniente e posteriormente retirado 

da obra (descarte do bota-fora em local permitido pela Prefeitura).  

UNIDADE DE MEDIÇÃO: Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro 

cúbico.. 

 

3 – REDE TUBULAR 

3.1 – ESCAVAÇÃO DE VALA 

1. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Escavadeira Hidráulica sobre esteiras;  

- Servente: profissional que auxilia o trabalho feito pelo equipamento. 

2. EQUIPAMENTO 

- Escavadeira Hidráulica sobre esteiras com capacidade da caçamba de 0,80 m³, peso operacional 

de 17 toneladas e potência bruta de 111 HP. 



    
 

3. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Volume de corte geométrico, definido em projeto, para vala com profundidade até 1,5 metros, 

largura da vala menor que 1,5 metros, em solo de 1ª categoria, executada em locais com baixo 

nível de interferência; 

- A geometria da vala deve atender aos valores definidos pela norma NBR 12266/92.  

4. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- O tipo de escavação considerado nesta composição é a de vala, ou seja, uma escavação que tem 

comprimento mais expressivo que a largura;  

- A profundidade considerada no trecho a ser escavado é a média entre os pontos de montante e 

jusante;  

- Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHI) dos equipamentos da 

seguinte forma:  

• CHP: considera o tempo em que o equipamento de escavação está escavando a vala;  

• CHI: considera os tempos em que o equipamento de escavação está parado por falta de frente 

(exemplos: espera para execução de contenção, espera pelo assentamento de tubo).  

- Os serviços de locação, retirada do piso, contenção e esgotamento não estão considerados nesta 

composição (embora o efeito de sua presença tenha sido contemplado). Portanto, considerar 

composições específicas para tais serviços. 

5. EXECUÇÃO 

 - Escavar a vala de acordo com o projeto de engenharia; 

 - A escavação deve atender às exigências da NR 18. 

6. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Foram considerados Locais com Baixo Nível de Interferência: locais em que a execução das 

redes ocorre dentro de empreendimentos em construção, em terrenos baldios ou em ruas não 

pavimentadas e pouco movimentadas, sobretudo onde não há restrições na movimentação dos 

equipamentos. 

7. PENDÊNCIAS 



    
 

- Não se aplica. 

 

REATERRO DE VALA 

1. Itens e suas características 

• Retroescavadeira: utilizada para lançar a terra dentro da vala. 

• Compactador de solos: equipamento para a compactação do solo utilizado no reaterro da vala. 

• Servente: profissional que auxilia o trabalho feito pela escavadeira e que manipula o equipamento 

de compactação de solos. 

• Caminhão pipa: utilizado para a umidificação do solo. 

2. Equipamentos  

• Retroescavadeira sobre rodas com carregadeira, tração 4x4, potência líquida 88 HP, caçamba da 

retro com capacidade 0,26 m³, peso operacional 6.674 kg. 

• Compactador de solos de percussão (soquete) com motor a gasolina 4 tempos de 4 CV. 

3. Critérios para quantificação dos serviços 

• Volume de reaterro geométrico, definido em projeto, para vala com profundidade de 0 a 1,5 m, 

largura menor que 0,8 m, descontado o volume do tubo, sem substituição de solo e executado em 

local com nível baixo de interferências. 

• A geometria da vala deve atender aos valores definidos pela norma NBR  

12266. 

• A profundidade considerada é a partir da geratriz inferior do tubo. 

• O grau de compactação mínimo exigido é de 95% do Proctor normal. 

4. Critérios de Aferição 

• O tipo de reaterro considerado nesta composição é o de vala, ou seja, um reaterro que tem 

comprimento mais expressivo que a largura. 

• Locais com nível alto de interferências ocorrem onde há grande adensamento urbano, podendo 

ser caracterizado como execução de reaterros em vias pavimentadas e/ ou calçadas onde há maior 

tráfego de carros e/ ou pessoas, e onde há maior interferência com outras redes. Locais com nível 



    
 

baixo de interferências são aqueles onde há menor adensamento urbano, podendo ser caracterizado 

como vias não pavimentadas, terrenos baldios e reaterros executados dentro de  

empreendimentos fechados em construção. 

• Estão comtemplados na composição os esforços necessários para a umidificação do solo de 

reaterro, a fim de atender as exigências normativas e definições de projeto. 

• Para gerar os índices de produtividade referentes à compactação da vala reaterrada foi 

considerado que a atividade era feita em etapas com camadas na ordem de 20 cm de altura. 

• Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHI) dos equipamentos da 

seguinte forma: 

▪ CHP: considera o tempo em que o equipamento de reaterro está ligado 

▪ CHI: considera os tempos em que o equipamento de reaterro está parado por falta de frente 

(exemplos: espera para execução de contenção, espera pelo assentamento de tubo) 

• A composição não faz distinção entre valas com ou sem escoramento, valendo o uso da mesma 

para ambas situações. 

• Os serviços para restabelecer o local de escavação da vala para a situação anterior ao serviço, isto 

é, por exemplo, refazer o piso, plantio de grama etc. não estão contemplados nos índices de 

produtividade desta composição.  

5. Execução 

• Inicia-se, quando necessário, com a umidificação do solo afim de atingir o teor umidade ótima de 

compactação prevista em projeto. 

• Executa-se o reaterro lateral, região que recobre o tubo, atendendo as especificações de projeto e 

garantindo que a tubulação enterrada fique continuamente apoiada no fundo da vala sobre o berço 

de assentamento. 

• Prossegue-se com o reaterro superior, região com 30 cm de altura sobre a geratriz superior da 

tubulação, nas partes compreendidas entre o plano vertical tangente a tubulação e a parede da vala. 

O trecho por cima do tubo não é compactado para evitar deformações ou quebras. 



    
 

• Terminada a fase anterior é feito o reaterro final, região acima do reaterro superior até a 

superfície do terreno ou cota de projeto. Esta etapa deve ser feita em camadas sucessivas e 

compactadas de tal modo a obter o mesmo estado do terreno das laterais da vala. 

• No caso de existir escoramento da vala a mesma deve ser retirada simultaneamente as etapas do 

reaterro garantindo assim o preenchimento total da vala. 

7. Informações Complementares 

• Em alguns casos, o projeto pode exigir que a compactação dos últimos 30 cm da camada do 

reaterro final seja executada com rolo compactador, para evitar patologias ao elemento sobre o 

qual será feito o reaterro. Neste caso, considerar composição específica de compactação (a aferir). 

 

 

PREPARO DE FUNDO DE VALA 

1. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Pedreiro: profissional que executa o nivelamento e regularização do fundo da vala;  

- Servente: profissional que auxilia o pedreiro nas atividades e faz a limpeza da vala e opera o 

Compactador;  

- Compactador de solos: equipamento para a compactação do solo no preparo do fundo de vala. 



    
 

2. EQUIPAMENTO 

-  Compactador de solos de percussão (Soquete) com motor a gasolina 4 tempos, potência 4 

CV. 

3. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar a área total do fundo da vala (comprimento x largura da vala) a ser preparada, em valas 

com largura maior ou igual a 1,5 m e menor que 2,5 m em local com baixo nível de interferência. 

4. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Locais com nível alto de interferência ocorrem onde há grande adensamento urbano, podendo ser 

caracterizadocomo execução de escoramentos em vias pavimentadas e/ ou calçadas onde há maior 

tráfego de carros e/ ou pessoas, e onde há maior interferência com outras redes. 

- Locais com nível baixo de interferência são aqueles onde há menor adensamento urbano, 

podendo ser caracterizado como vias não pavimentadas, terrenos baldios e escoramentos 

executados dentro de empreendimentos fechados em construção;  

- O preparo de fundo de vala considera a regularização do solo presente no fundo da vala;  

- A composição não faz distinção entre valas com ou sem escoramento, valendo o uso da mesma 

para ambas situações;  

- A composição não faz referência a profundidade da vala sendo seu uso válido para diferentes 

profundidades;  

- A geometria da vala deve atender aos valores definidos pela norma NBR 12266. 

5. EXECUÇÃO 

- Finalizado a contenção da vala procede-se a preparar o fundo da vala para receber o assentamento 

das redes de esgoto, drenagem ou águas;  

- O serviço consiste na limpeza, regularização e ajuste de declividade, conforme previsto em 

projeto, do fundo da vala;  

- Quando previsto em projeto, é feito a execução de um lastro com material granular. O 

lançamento do material na vala pode se dar de forma manual ou mecanizado;  



    
 

- A partir daí os demais serviços são executados tais como: assentamento da tubulação e reaterro 

(atividades não inclusas nesta composição – utilizar composições específicas para tais fins). 

6. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

7. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

3.2 – ESCORAMENTO DE VALA 

1. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Carpinteiro: profissional que executa o sistema de escoramento da vala, realizando as atividades 

de montagem e desmontagem;  

- Servente: profissional que auxilia o carpinteiro no escoramento;  

- Tábua de madeira: utilizada verticalmente na parede da vala para conter o solo;  

- Peça de madeira roliça: utilizada horizontalmente para travar as tábuas de madeiras e conter o 

solo;  

- Prego: utilizado para fixar as peças de madeira roliça às tábuas de madeira. 

2. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

3. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar a área total de paredes (comprimento x profundidade da vala x duas paredes da vala) a 

ser contida com escoramento tipo pontaleteamento em valas com profundidade de 1,5 a 3,0 m, 

largura maior ou igual a 1,5 m e menor que 2,5 m. 

4. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Nos índices de produtividade da equipe estão inclusos o tempo de montagem do escoramento e 

retirada do escoramento;  

- O espaçamento entre as tábuas e a distância entre as escoras foi considerado conforme descrito 

em norma;  



    
 

- Para gerar os índices de consumo de tábuas de madeira foi considerado um comprimento maior 

do que a profundidade da vala da ordem de 50 cm, referente a ficha e a um comprimento maior que 

a profundidade;  

- O número de reutilizações das tábuas de madeira e peças de madeira roliças foi considerado igual 

a 5 vezes;  

- Este sistema de escoramento se aplica apenas acima do nível d’água, ou quando a permeabilidade 

do solo for baixa o suficiente para permitir o esgotamento por bombas;  

- A geometria da vala deve atender aos valores definidos pela norma NBR 12266. 

5. EXECUÇÃO 

- Após a abertura da vala, deve-se executar o escoramento da vala para evitar desmoronamentos;  

- O serviço de escoramento inicia com a colocação das tábuas de madeira espaçadas de 1,35 

metros de “eixo a eixo”, assim que a escavação disponibiliza frente de serviço;  

- Após a colocação das tábuas, é feito a cada metro de profundidade da vala a instalação das 

escoras;  

- A partir daí os demais serviços são executados tais como: preparo do fundo, assentamento da 

tubulação e reaterro (atividades não inclusas nesta composição – utilizar composições específicas 

para tais fins);  

- Durante o reaterro é feita a retirada dos escoramentos simultaneamente. 

6. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

7. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

3.3 – BERÇO DE CONCRETO 

1. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Cimento Portland composto CP II-32; 

- Areia média – areia média na umidade natural, com coeficiente de inchamento em torno de 1,30, 



    
 

pronta para o uso. Caso se constate a presença de impurezas na areia (fragmentos de vegetais etc), 

proceder previamente ao seu peneiramento, utilizar composição correspondente; 

- Brita 1 – agregado graúdo com dimensão granulométrica entre 9,5 e 19 mm e que atenda à norma 

ABNT NBR 7211; 

- Operador de betoneira: responsável por carregar e descarregar o equipamento e operá-lo; 

- Servente: auxilia no carregamento e descarregamento. 

2. EQUIPAMENTO 

- Betoneira: capacidade nominal 600 L, capacidade de mistura 360 L, motor elétrico trifásico, 

potência4 CV, sem carregador. O insumo pode ser substituído por betoneira de mesma capacidade 

com motor a diesel potência 10 HP, com carregador. 

3. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar o volume necessário para execução de um determinado serviço; 

- O traço apresentado no item 1 é apenas indicativo, devendo o traço ser ajustado em função da 

natureza e da distribuição granulométrica dos materiais efetivamente disponíveis na região da obra. 

4. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários que estavam 

envolvidos com o preparo de concreto; 

- O traço orientativo indicado na composição refere-se à massa de materiais secos, devendo-se 

corrigir o consumo de água e o consumo de areia em função do seu teor de umidade. Com base no 

peso unitário dos materiais o traço em massa poderá ser convertido par traço em volume (exceto 

para o cimento), podendo-se assumir para a areia o coeficiente médio de inchamento de 1,30 caso 

não se disponha da curva de inchamento real; 

- Para o cálculo do consumo de insumos para a produção de 1m³ de concreto considerou-se o traço 

em massa orientativos e a relação água / cimento igual a 1,00, foram consideradas as sobras ao 

final do dia; 

- Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHI) do equipamento da 

seguinte forma: 



    
 

i. CHP: considera os tempos de carregamento, mistura e descarregamento; 

ii. CHI: considera os demais tempos da jornada de trabalho. 

- Os tempos de carregamento foram estabelecidos a partir dos valores medidos em campo, 

considerando a capacidade de mistura do equipamento; 

- O tempo de mistura foi estabelecido a partir dos valores medidos em campo e referências 

bibliográficas; 

- O tempo de descarregamento foi estabelecido a partir dos valores medidos em campo. 

5. EXECUÇÃO 

- Lançar 1/3 do volume de água e toda quantidade de agregado graúdo na betoneira, colocando-a 

em movimento; 

- Lançar toda a quantidade de cimento, conforme dosagem indicada, e mais 1/3 terço do volume de 

água; 

- Após algumas voltas da betoneira, lançar toda a quantidade prevista de areia e o restante da água; 

- Respeitar o tempo mínimo de mistura indicado pela norma técnica e/ou pelo fabricante do 

equipamento, permitindo a mistura homogênea de todos os materiais. 

6. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

7. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

3.4 – FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO DE TUBO DE CONCRETO 

1. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Argamassa traço 1:3 utilizada para vedação das conexões dos tubos de concreto com junta rígida 

para redes de águas pluviais. 

2. EQUIPAMENTO 

- Escavadeira hidráulica: escavadeira hidráulica com potência de 105 HP e caçamba com 

capacidade de 0,8 m³. 



    
 

3. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar o comprimento de rede com tubo de concreto, DN 1000 mm, efetivamente instalado em 

valas de redes coletoras de águas pluviais com baixo nível de interferência. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Locais com nível alto de interferências ocorrem onde há grande adensamento urbano, com 

imóveis edificados ao longo de sua extensão, podendo ser caracterizado como execução de redes 

em vias pavimentadas e/ ou calçadas onde há maior tráfego de carros e/ ou pessoas, e onde há 

maior interferência com outras redes e restrição de espaço. Locais com nível baixo de 

interferências são aqueles onde há menor adensamento urbano, podendo ser caracterizado como 

vias não pavimentadas, terrenos baldios e redes executadas dentro de empreendimentos fechados 

em construção, sobretudo onde não há restrições na movimentação dos equipamentos. 

- Os coeficientes de produtividade consideram um transporte de tubo de até 10 m de distância da 

vala. 

- Foram consideradas perdas por resíduo. 

- Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHI) da escavadeira da 

seguinte forma: 

-> CHP: considera o tempo em que o equipamento está transportando o tubo e fazendo sua 

descarga na vala. 

-> CHI: considera os tempos em que o equipamento de escavação está aguardando outros serviços 

(exemplos: espera para execução de contenção, espera pelo assentamento de tubo). 

- Os serviços de locação, preparo do fundo de vala, contenção e esgotamento não estão 

considerados nesta composição (embora o efeito de sua presença tenha sido contemplado). Deve-

se, portanto, considerar composições específicas para estes serviços. 

6. EXECUÇÃO 

- Antes de iniciar o assentamento dos tubos, o fundo da vala deve estar regularizado e com a 

declividade prevista em projeto. 



    
 

- Transportar com auxílio da escavadeira o tubo para dentro da vala, com cuidado para não 

danificar a peça. 

- Limpar as faces externas das pontas dos tubos e as internas das bolsas. 

- Posicionar a ponta do tubo junto à bolsa do tubo já assentado, proceder ao alinhamento da 

tubulação e realizar o encaixe. 

- O sentido de montagem dos trechos deve ser realizado de jusante para montante, caminhando-se 

das pontas dos tubos para as bolsas, ou seja, cada tubo assentado deve ter como extremidade livre 

uma bolsa, onde deve ser acoplada a ponta do tubo subsequente. 

- Finalizado o assentamento dos tubos, executam-se as juntas rígidas, feitas com argamassa, 

aplicando o material na parte externa de todo o perímetro do tubo.  

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

3.5 – CAIXA DE PASSAGEM 

1. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Pedreiro: responsável por preparar o fundo da cava, executar a laje de fundo, assentar as paredes 

de alvenaria, executar as cintas de amarração, revestir as paredes interna e externamente, executar 

as canaletas e almofadas no fundo do poço, assentar as peças pré-moldadas; 

- Servente: auxilia os pedreiros em suas tarefas; 

- Retroescavadeira sobre rodas com carregadeira: para colocação das peças pré-moldadas com 

mais de 50kg; 

- Lastro com preparo de fundo: composição utilizada para execução de lastro de brita no fundo da 

cava; 



    
 

- Armação de laje de uma estrutura convencional de concreto armado em uma edificação térrea ou 

sobrado utilizando aço CA-60 de 4.2 mm: composição utilizada para armação da laje de fundo do 

poço; 

- Armação de cinta de alvenaria estrutural: composição utilizada para a armação da cinta 

horizontal; 

- Armação vertical de alvenaria estrutural: composição utilizada para a armação dos locais com 

graute vertical; 

- Grauteamento de cinta superior ou de verga em alvenaria estrutural: composição utilizada para a 

execução da cinta horizontal; 

- Grauteamento vertical em alvenaria estrutural: composição utilizada para a execução dos locais 

com graute vertical; 

- Bloco concreto estrutural 19 x 19 x 39 cm: utilizado para a execução da alvenaria do poço e 

almofada do fundo; 

- Canaleta de concreto 19 x 19 x 19 cm: utilizado para a execução da cinta horizontal; 

- Argamassa traço 1:3 (cimento e areia), preparo mecânico: para o assentamento da alvenaria e das 

 peças pré moldadas e para o revestimento com reboco e das juntas; 

- Argamassa traço 1:4: utilizada para o revestimento com chapisco; 

- Concreto fck = 20MPa, traço 1:2,7:3 (cimento/ areia média/ brita 1): utilizado para a concretagem 

da laje de fundo; 

- Peça circular pré-moldada, volume de concreto de 10 a 30 litros: composição utilizada para 

execução do módulo de ajuste para futura colocação da tampa (com 60 cm de diâmetro interno e 

15 cm de altura) (Composição auxiliar com pendência, ver item 8 – Pendências); 

- Peça retangular pré-moldada, volume de concreto acima de 100 litros: composição utilizada para 

execução da laje de transição entre o balão do poço e o módulo de ajuste (furo circular com 60 cm 

de diâmetro e 15 cm de espessura); 

-Tábua, pontalete, sarrafo, desmoldante e prego: para fôrma da laje de fundo. 

2. EQUIPAMENTO 



    
 

- Retroescavadeira sobre rodas com carregadeira, tração 4x4, potência líq. 88 hp, caçamba carreg. 

cap. mín. 1 m3, caçamba retro cap. 0,26 m3, peso operacional mín. 6.674 kg, profundidade 

escavação máx. 4,37 m. 

3. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar a quantidade total de poços de visita retangulares para drenagem, em alvenaria com 

blocos de concreto, dimensões internas = 1x1 m. 

4. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- A profundidade desta composição considera o desnível compreendido entre o topo da tampa e a 

parte superior da laje de fundo, sendo considerado que a laje de fundo possui uma espessura de 5 

cm e que a tampa a ser colocada possuirá uma espessura de 10 cm; 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os pedreiros e os serventes 

que auxiliavam diretamente nas proximidades do local de execução;  

- Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHI) da retroescavadeira da 

seguinte forma: 

- CHP: considera o tempo em que o equipamento está colocando as peças pré-moldadas, 

envolvendo tempo de preparação (prender a peça no equipamento), movimentação e finalização 

(encaixar na posição final e soltar a peça);  

- CHI: considera os tempos em que o equipamento está parado por falta de frente (exemplo: espera 

pelo assentamento da alvenaria);  

- Esta composição refere-se a um poço de visita com 1,45 m de altura. Caso seja necessário 

aumentar a sua profundidade, utilizar a composição de acréscimo correspondente. Para poços com 

mais de 2,5 m de altura, pode-se também incluir a composição de chaminé, limitada a 1 m de 

altura. 

-Esta composição refere-se a um poço de visita com 1,45 m de altura, sendo 1,00 m de altura do 

balão/caixa; 0,15 m de laje de transição; 0,15 m de módulo de ajuste e 0,15 m de previsão da 

tampa. 



    
 

- As produtividades desta composição não contemplam nos índices os serviços de locação, 

remoção de piso, escavação, contenção, assentamento de tubos, colocação da tampa, reaterro e 

recomposição do piso. Deve-se, portanto, considerar composições específicas para estes serviços, 

caso sejam necessários;  

- Considerou-se, para o cálculo do consumo de argamassa, o preenchimento de todas as juntas de 

assentamento e a execução dos revestimentos com aplicação com colher de pedreiro;  

- O consumo de blocos de concreto considera o encontro de três tubos D = 400 mm com o poço as 

perdas por entulho durante a execução da alvenaria e no transporte do material;  

- É considerada na composição, a execução de cinta horizontal armada (com uma barra de 10 mm 

de diâmetro) na parte superior da alvenaria, onde se apoia a laje de transição;  

- Nos 4 cantos do balão foram previstos reforços com graute vertical e armadura (barra de 10 mm 

de diâmetro);  

- Para o cálculo do consumo de aço da laje de fundo, considerou-se armação com barras de 4,2 mm 

de diâmetro nos dois sentidos, com 10 cm de espaçamento, nas partes superior e inferior da laje;  

- Esta composição é válida para trabalho diurno. 

5. EXECUÇÃO 

- Após execução da escavação e, caso seja necessário, da contenção da cava, preparar o fundo com 

lastro de brita;  

- Sobre o lastro de brita, montar as fôrmas da laje de fundo do poço e suas armaduras. E, em 

seguida, realizar a sua concretagem;  

- Sobre a laje de fundo, assentar os blocos de concreto do balão do poço com argamassa aplicada 

com colher, atentando-se para o posicionamento dos tubos de entrada e de saída, até a altura da 

cinta horizontal;  

- Executar os reforços verticais com armadura e graute nos 4 cantos do balão;  

- Em seguida, executar a cinta sobre a alvenaria com canaletas de concreto, armadura e graute;  

- Concluída a alvenaria do balão do poço, revestir as paredes externa e internamente com chapisco 

e reboco e executar sobre a laje de fundo as canaletas e almofadas em argamassa;  



    
 

- Sobre o balão executado, posicionar a laje de transição pré-moldada com a retroescavadeira e 

assentá-la com argamassa;  

- Posicionar o módulo de ajuste com a retroescavadeira e assentá-lo com argamassa, deixando 

altura necessária para posterior colocação da tampa do poço. 

6. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Ver figura 23 no Anexo. 

7. PENDÊNCIAS 

- Esta composição possui a composição auxiliar 97738 com pendência. Informações relativas à 

composição auxiliar podem ser obtidas nos cadernos técnicos do respectivo grupo. A identificação 

do grupo pode ser realizada por meio de consulta ao Catálogo de Referências. 

 

 



    
 

 

 

3.6 - DISSIPADOR DE ENERGIA 

Os dissipadores de energia são dispositivos que visam promover a redução da velocidade de 

escoamento nas entradas, saídas ou mesmo ao longo da própria canalização, de modo a reduzir os 

riscos dos efeitos de erosão nos próprios dispositivos ou nas áreas adjacentes. 

A execução dos dissipadores de energia deve ser realizada em consonância às diretrizes 

preconizadas na Especificação de Serviço DNIT nº 22/2006. 

O SICRO apresenta composições de custos para os seguintes serviços de dissipadores de energia: 

 Dissipador de energia - DES 01 a DES 04; 

 Dissipador de energia - DEB 01 a DEB 13; 

 Dissipador de energia - DED 01. 



    
 

 

 

ALA TUBULAR 

1. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Fabricação, montagem e desmontagem de fôrma para boca para bueiro, com chapa de madeira 

compensada resinada, e = 17 mm, 2 utilizações; 

- Armação de muro ala e muro testa, utilizando aço CA-50 de 6,3 mm – montagem; 

- Armação de muro ala e muro testa, utilizando aço CA-50 de 8 mm – montagem; 

- Armação de muro ala e muro testa, utilizando aço CA-50 de 10 mm – montagem; 

- Armação de muro ala e muro testa, utilizando aço CA-50 de 12,5 mm – montagem; 

- Armação de soleira, utilizando aço CA-50 de 6,3 mm – montagem; 

- Concretagem de boca para bueiro, fck = 20 MPa, com uso de bomba – lançamento, adensamento 

e acabamento; 

- Lastro de concreto magro, aplicado em pisos ou radiers. 

2. EQUIPAMENTO 



    
 

- Não se aplica. 

3. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar a quantidade de bocas para bueiro a serem executadas com as dimensões especificadas na 

composição. 

4. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade, foram considerados os operários (oficiais e 

ajudantes), que estavam envolvidos na fabricação, montagem e desmontagem das fôrmas, nas 

armações e na concretagem da boca para bueiro; 

- Nesta composição não são consideradas perdas, uma vez que já estão inclusas nos serviços 

relacionados; 

- Para cálculo dos consumos, considerou-se como referência uma boca característica, com peças 

especificadas na figura apresentada no Anexo II e III. 

5. EXECUÇÃO 

- Execução do lastro de concreto magro; 

- Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem das armaduras, fixando as diversas 

partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; 

- A partir dos eixos de referência considerados no projeto de estrutura, posicionar os gastalhos dos 

pés dos muros ala e muro testa, realizando medições e conferências com trena metálica, esquadros 

de braços longos, nível lazer e outros dispositivos; fixar os gastalhos com pregos de aço ou 

recursos equivalentes; 

- Sobre a superfície limpa, aplicar desmoldante com broxa ou spray em toda a face interna da 

fôrma; 

- Posicionar as faces da fôrma, cuidando para que fiquem solidarizadas no gastalho; 

- Fixar os aprumadores e conferir prumo, nível e ortogonalidade do conjunto usando esquadro 

metálico; 

- Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50 cm e amarrá-los à armadura 

de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto; 



    
 

- Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente risco de deslocamento 

durante a concretagem; 

- Após posicionamento das armaduras e dos espaçadores, executar o travamento com as vigas 

metálicas e as barras de ancoragem, espaçadas a cada 60cm, de modo a garantir as dimensões 

durante o lançamento do concreto; 

- Conferir posicionamento, rigidez, estanqueidade e prumo da fôrma, introduzindo os 

contraventamentos previstos no projeto das fôrmas; 

- Verificar se a resistência característica e/ou o traço declarado corresponde ao pedido de compra, 

se o concreto está com a trabalhabilidade especificada e se não foi ultrapassado o tempo de início 

de pega do concreto (tempo decorrido desde a saída da usina até a chegada na obra) – verificações 

com base na Nota Fiscal / documento de entrega;  

- Após a verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e moldagem de corpos de prova 

para controle da resistência à compressão do concreto, lançar o material com a utilização de bomba 

e adensá-lo com uso de vibrador de imersão, de forma a que toda a armadura seja adequadamente 

envolvida na massa de concreto; 

- Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a fim de não se formarem 

ninhos, evitando-se vibrações em excesso que venham a causar exsudação da pasta / segregação do 

material;  

- Promover a retirada das fôrmas de acordo com o prazo indicado no projeto estrutural, somente  

6. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Para cálculo dos consumos, considerou-se uma boca para bueiro simples tubular de concreto 

armado de diâmetro de 100 cm, alas sem esconsidade.  

7. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 



    
 

 

 

 

 

 



    
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



    
 

4 – ESTRUTURA E COMPORTA 

1 INTRODUÇÃO 
 

O presente memorial, trata dos parâmetros utilizados e as recomendações a serem seguidas 

para a execução da estrutura em concreto armado. 

 
2 NORMAS UTILIZADAS 

 
O presente projeto seguiu as recomendações das normas a seguir: 

 NBR6118 – Projeto de Estruturas de Concreto – Procedimento; 

 NBR 6120 – Cargas Para o Cálculo de Estruturas de Edificações; 

 NBR 7211 – Agregados para Concreto – Especificação; 

 NBR 7215 – Resistência a Compressão do Cimento Portland; 
 NBR 8681 – Ações e Segurança nas Estruturas; 

 NBR 7480 – Aço Destinado a Armaduras para Estruturas de Concreto Armado; 
 
 
 
 
3 PARÂMETROS DE PROJETO 

 
O sistema estrutural utilizado para o cálculo dos esforços solicitantes nas estruturas, foi 

cálculo por pórtico espacial. O software de dimensionamento e detalhamento estrutural utilizado 

como ferramenta produtiva foi o Eberick, comercializado pela empresa AltoQi. 

Analisando o projeto arquitetônico, tem-se que as interferências estruturais deverão ser 

realizadas conforme demonstrado a baixo. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

    
 

Cobrimento das peças 
 
Para determinação do cobrimento das peças estruturais utilizadas, utilizou-se os parâmetros das 

tabelas 6.1, 7.1 e 7.2 da NBR6118 demonstradas a seguir. 

 
 

Considerando o ambiente em que a estrutura será executada, tem-se que a mesma se 

enquadra na categoria Urbana, pelo fato da Obra se localizar na área urbana. De acordo com a 

tabela 6.1, tem-se que a classe de agressividade ambiental correspondente é a II (Moderada). 

 

 
Considerando o disposto na tabela 7.1, para a classe de agressividade II estruturas de 

concreto armado deverão possuir concreto com classe de resistência igual ou superior a C25. 

Portanto no projeto em questão será adotado a classe de concreto com resistência igual á 30 Mpa 

que corresponde a classe de resitência C30.



 
 

    
 

 

 
 

De acordo com a tabela 7.2, em estruturas de concreto armado sujeitas a classe de 

agressividade II, deve-se utilizar um cobrimento igual a 25 mm para lajes e 30 mm para vigas e 

pilares. Dessa forma, o software será configurado de acordo com o exigido. 



 
 

    
 

4 CARGAS CONSIDERADAS 
 

Para determinação das cargas, será seguido o disposto na NBR6120. 
 
 Peso próprio dos elementos 

 
Considerando que as estruturas são em concreto armado, tem-se que a carga resultante do 

peso próprio dos elementos deverá ser igual a 2.500 kgf/m³ que é a massa específica do concreto 

armado. Considerando que as lajes treliçadas utilizadas nos beirais possuirão fechamento com 

lajotas cerâmicas, será considerado uma carga igual a 259 kgf/m² para as lajes. A consideração da 

carga resultante do peso próprio das estruturas, é realizada automaticamente pelo software. 

 Carga de Paredes 
 

Considerando que as estruturas terão o seu fechamento com alvenaria, considerou- se a 

carga das paredes sobre os baldrames. Dessa forma, determinou-se a altura em conformidade com 

o projeto arquitetônico, espessura da parede igual a 15 cm e peso próprio da parede como sendo 

igual a 800 kgf/m³. a  

 Cargas Acidentais nas Lajes 
 

Para a carga acidental sobre a que possuem laje, considerou-se o disposto na NBR6120, 

que determina que para lajes com carga considerada de depósito, deve- se considerar uma carga 

acidental igual a 350 kgf/m². 

 Carga de Cobertura 
 

Conforme o projeto arquitetônico, a cobertura utilizada na edificação será de tesouras de 

tesouras metálicas com telha de fibrocimento. O valor considerado para o carregamento da cobertura 

com telha de fibrocimento, será igual a 80 kgf/m². Foi considerado o carregamento da cobertura 

descarregando sobre os Pilares. Nos cômodos que possuem forros de PVC, foi verificado a área 

do telhado sobre as vigas 



 
 

    
 

superiores do térreo e multiplicado pelo carregamento considerado, obtendo-se assim, a carga 

resultante da cobertura distribuída sobre as vigas superiores do térreo, uma vez que elas irão servir 

de suporte para as tesouras de sustentação da cobertura. 

 
5 ELEMENTOS ESTRUTURAIS 

 

 Dimensionamento da Fundação 
 

O dimensionamento das sapatas é realizado pelo software Eberick a partir das 

características definidas pelo projetista. 

O tipo de solo considerado para o dimensionamento é o arenoso. Para se determinar a 

capacidade de suporte do solo.

 Características Construtivas das Sapatas 
 
Para a execução das sapatas, deverá ser seguido os parâmetros a seguir. 

 Concreto Estrutural com resistência característica fck= 30 Mpa (Classe C-30); 

 Relação água/cimento menor ou igual a 0,5; 

 Tipo de cimento recomendado: Cimento Portland II Z ou ARI (pozolânico ou de alta 
resistência inicial); 

 Cobrimento do aço: 4 cm; 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 
 

    
 

 Pilares 
 

Os pilares do projeto estrutural em anexo, serão em concreto armado. Para o 

dimensionamento, o software eberick considera o índice de esbeltez de cada pilar, o 

carregamento, os momentos fletores atuantes sobre o topo e sobre a base de acordo com a norma 

NBR6118. O detalhamento estrutural e disposição dos pilares está demonstrado na prancha em 

anexo. 

 Características construtivas dos pilares 
 
Para a execução dos pilares, deverá ser seguido os parâmetros a seguir. 

 Concreto Estrutural com resistência característica fck= 30 Mpa (Classe C-30); 

 Relação água/cimento menor ou igual a 0,5; 

 Tipo de cimento recomendado: Cimento Portland II Z ou ARI (pozolânico ou de alta 
resistência inicial); 

 Cobrimento do aço: 3 cm; 
 
 Vigas 

 
As vigas a serem utilizadas na estrutura considerada, possuirão nomenclatura a depender 

da posição das mesmas. O padrão utilizado, encontra-se a seguir. 

VB – Vigas Baldrames – utilizada para resistir aos esforços das paredes de alvenaria a serem 
construídas; 
V – Vigas superiores destinadas a suportar os carregamentos das lajes do depósito, banheir 
superior e escitório; 
VC – Vigas superiores destinadas a suportar os carregamentos da cobertura da edificação e vigas 
de travamento. 
 
 
Configurou-se o software para considerar o carregamento a que cada viga. Com isso, determina-

se o momento fletor máximo para cálculo das armaduras longitudinais e esforços cortantes para 

cálculo das armaduras transversais, conforme determinado da NBR6118. O detalhamento 

estrutural das vigas, encontra-se no projeto estrutural em anexo. 



 
 

    
 

 Características construtivas das vigas 
 
Para a execução das vigas, deverá ser seguido os parâmetros a seguir. 

 Concreto Estrutural com resistência característica fck= 30 Mpa (Classe C-30); 

 Relação água/cimento menor ou igual a 0,5; 

 Tipo de cimento recomendado: Cimento Portland II Z ou ARI (pozolânico ou de alta 
resistência inicial); 

 Cobrimento do aço: 3 cm; 
 
 Lajes 

 

A laje utilizada nos beirais e na cozinha, será do tipo pré-moldada treliçada com 

fechamento em EPS. No dimensionamento, foi considerado uma carga acidental de 50 kgf/m², 

conforme orientação da NBR6120. Além da carga acidental, foi considerado o carregamento 

resultante da cobertura que será utilizada (tesouras metálicas com telha de fibrocimento) como 

sendo igual a 80 kgf/m². 

Características Construtivas das Lajes 
 

 Concreto Estrutural com resistência característica fck= 30 Mpa (Classe C-30); 

 Relação água/cimento menor ou igual a 0,5; 

 Tipo de cimento recomendado: Cimento Portland II Z ou ARI (pozolânico ou de alta 
resistência inicial); 

 Cobrimento do aço: 2,5 cm; 
 
 
 
 



 
 

    
 

6 RECOMENDAÇÕES CONSTRUTIVAS 
 
 Locação da obra 

 
Para realizar a locação da obra, deve-se seguir o demonstrado na planta de locação com as 

disposições das fundações e cotas presente no projeto em anexo.  

Cabe ao engenheiro executor, a perfeita locação dos elementos com o auxílio de 

equipamentos de precisão para não existir conflitos de dimensões nas fases posteriores de 

execução. 

 Controle de qualidade dos materiais 
 
 Cimento 

O cimento empregado no preparo do concreto deverá satisfazer as especificações e 

métodos previstos pelas Normas Brasileiras. Para cada partida de cimento deverá ser fornecido o 

certificado de origem correspondente. No caso de concreto aparente, não será permitido o emprego 

de cimento de mais de uma marca ou procedência para evitar possíveis, por menores que sejam, 

diferenças no produto final. 

O armazenamento do cimento na obra deverá ocorrer em depósitos secos, à prova d’água, 

adequadamente ventilada e provida de assoalhos isolados do solo, de modo a eliminar a 

possibilidade de qualquer dano, total ou parcial, ou ainda misturas de cimento de diversas 

procedências. 

O controle de estocagem deverá permitir a utilização conforme a ordem cronológica de 

entrada no depósito. A apresentação do cimento poderá ser em sacos ou a granel. 

 Agregado Graúdo 

Deverá ser utilizado preferencialmente pedra britada proveniente do britamento de rochas 

estáveis. Recomenda-se a utilização de agregado basáltico ou granito como agregado graúdo. 



 
 

    
  

Independente do material a ser utilizado, os mesmos deverão estar isentos de substâncias 

nocivas ao seu emprego, tais como torrões de argila, material pulverulento, gravetos e outros e, 

deverão possuir diâmetro máximo superior a 3,6 mm. 

O armazenamento em canteiro deverá ser feito em plataformas apropriadas, de modo a 

impedir qualquer tipo de trânsito sobre o material já depositado. 

 Agregado Miúdo 
 

Como agregado miúdo, deve-se utilizar areia lavada, ou artificial, resultante da britagem 

de rochas estáveis, com uma granulometria que se enquadre no especificado pelas Normas. Este 

agregado deverá estar isento de substâncias nocivas à sua utilização, tais como mica, materiais 

friáveis, gravetos, matéria orgânica, torrões de argila, etc. 

O armazenamento da areia deverá ser feito em plataformas apropriadas protegidas por 

valetas, para evitar a contaminação do material pelo escoamento das águas pluviais. 

 Água 
 

A água a ser utilizada no amassamento do concreto deverá ser limpa e isenta de siltes, 

sais, alcalis, ácidos, óleos, matéria orgânica ou qualquer outra substância prejudicial à mistura. 

Em princípio, a água potável poderá ser utilizada. Deve-se respeitar a relação água/cimento 

máxima estabelecida nas peças estruturais. 

Sempre que se suspeitar que a água local ou a disponível possa conter substâncias 

prejudiciais, análises físico-químicas deverão ser providenciadas. 



 
 

    
  

 Concreto 

O traço do concreto utilizado deverá ser determinada pelo engenheiro executor ou pela 

empresa contratada para o fornecimento de concreto usinado, através de estudos de dosagem 

experimental, objetivando atender aos requisitos de trabalhabilidade, resistência característica 

especificada pelo projeto, e durabilidade das estruturas. O slump utilizado, deverá ser tal que 

garanta o perfeito adensamento do concreto no interior das formas e que não cause bicheiras nas 

peças. A relação água/cimento não pode ultrapassar o valor de 0,6. Recomenda-se a utilização de 

slump +/- 10cm. O engenheiro executor, deve exigir que seja realizado o teste do tronco de cone 

para verificar se o slump desejado foi alcançado. 

Será exigido o emprego de material de qualidade uniforme e correta utilização dos 

agregados graúdos e miúdos, de acordo com as dimensões das peças a serem concretadas, e a 

fixação do fator água-cimento, tendo em vista a resistência e a trabalhabilidade do concreto, 

compatível com as dimensões e acabamentos das peças. A quantidade de água usada no concreto 

deverá ser regulada, ajustando às variações de umidade dos agregados, no momento de sua 

utilização na execução dos serviços. 

Todos os materiais recebidos na obra ou utilizados em usina, devem ser previamente 

testados para comprovação de sua adequação ao traço adotado. 

Deverá ser feito por meio de laboratório, os ensaios de controle do concreto e seus 

componentes de acordo com as Normas Brasileiras relativas ao assunto, antes e durante a 

execução das peças estruturais. 

 Armaduras 
 

As barras de aço utilizadas para as armaduras das peças de concreto armado, bem como a 

sua montagem, deverão atender às prescrições das Normas Brasileiras que regem o assunto 

(NBR7480). 

De modo geral, as barras de aço deverão apresentar suficiente homogeneidade quanto às 

suas características geométricas e não apresentar defeitos tais como bolhas, fissuras, esfoliações e 

corrosão.



 
 

    
  

As barras de aço deverão ser depositadas em pátios cobertos com pedrisco, colocadas sobre 

travessas de madeira. 

Deverão ser agrupados nas várias partidas por categorias, por tipo e por lote. O critério de 

estocagem deve permitir a utilização em função da ordem cronológica de entrada. 

As barras de aço deverão ser convenientemente limpas de qualquer substância prejudicial 

à aderência (barro, óleos, graxa ou outros elementos inconvenientes), retirando as camadas 

eventualmente destacas por oxidação. Sendo vedada a utilização de barras que apresentam 

camadas oxidadas. 

A limpeza das armações deverá ser feita fora das respectivas fôrmas. Quando feita em 

armaduras já montadas em fôrmas, será executada de modo a garantir que os materiais provenientes 

desta limpeza não permaneçam retidos nas fôrmas. 

Quando do prosseguimento dos serviços de armação decorrentes das etapas construtivas 

da obra, deve-se limpar a ferragem de espera com escovas de aço, retirando excessos de concreto 

e de nata de cimento. Em casos onde a exposição das armaduras às intempéries for longa e 

previsível, as mesmas deverão ser devidamente protegidas. 

 Formas 
 

Os materiais de execução das fôrmas deverão ser compatíveis com o acabamento 

desejado (chapas de madeira ou metálica). Partes da estrutura não visíveis poderão ser executadas 

com madeira serrada em bruto. 

Para as partes aparentes, será exigido o uso de chapas compensadas, madeira aparelhada, 

madeira em bruto revestida com chapa metálica ou simplesmente outros tipos de materiais, 

conforme indicação no projeto e conveniência da execução. 

O madeiramento a ser utilizado deverá ser armazenado em local abrigado, com suficiente 

espaçamento entre pilhas, visando a prevenção de incêndios. 

Recomenda-se a utilização de fôrmas de madeirite plastificado e re- utilização de até 4 

vezes da mesma e espessura de no mínimo 4cm. 



 
 

    
  

Os painéis deverão ser limpos e receber aplicação de desmoldante, não sendo permitido 

emprego de óleo. 

As fôrmas deverão ser construídas de forma estanque, não permitindo fugas de nata de 

cimento. Toda vedação das fôrmas deverá ser garantida por meio de justa posição das peças, sendo 

vedado o artifício da calafetagem com papéis, estopa e outros. A manutenção da estanqueidade 

deverá ser garantida, evitando longa exposição das fôrmas ao tempo antes das respectivas 

concretagens. Os cantos e arestas vivas deverão ser executados com juntas de topo. 

A ferragem deverá ser mantida afastada das fôrmas por meio de pastilhas de argamassa 

ou espaçadores plásticos. 

 Montagem das armaduras 
 

As armaduras dimensionadas das peças estruturais, deverão seguir o determinado no 

projeto estrutural em anexo, respeitando os comprimentos, transpasses e diâmetros calculados. 

O dobramento das barras, inclusive para ganchos, deverá ser feito com os raios de 

curvatura previstos no projeto, respeitando-se os mínimos estabelecidos por Norma. As barras de 

aço deverão ser dobradas a frio. As barras não poderão ser dobradas junto às emendas com solda. 

Para manter o posicionamento da armadura durante as operações de montagem, 

lançamento e adensamento do concreto, deverão ser utilizados fixadores e espaçadores, desde que 

fique garantido o recobrimento mínimo preconizado no projeto, que essas peças sejam totalmente 

envolvidas pelo concreto, e de modo a não provocarem manchas ou deteriorações nas superfícies 

externas. 

Após o término do serviço de armação, o engenheiro deverá evitar ao máximo o trânsito 

de pessoas através das ferragens colocadas. Contudo, deverá ser executadas passarelas de tábuas 

que oriente a passagem e distribua o peso sobre o fundo das fôrmas, e não diretamente sobre a 

ferragem. 

Antes e durante o lançamento do concreto, as plataformas de serviço deverão estar 

dispostas de modo a não acarretar deslocamento das armaduras. 



 
 

    
  

As barras de espera deverão ser protegidas contra a oxidação, através de pintura com nata 

de cimento e, ao ser retomada a concretagem, deverão ser limpas de modo a permitir uma boa 

aderência. 

 
 Lançamento do concreto 
 

O concreto só deverá ser lançado depois que todo o trabalho de fôrmas, instalação de peças 

embutidas e preparação das superfícies, esteja inteiramente concluído e aprovado. Todas as 

superfícies e peças embutidas que tenham sido incrustadas com argamassa proveniente de 

concretagem deverão ser limpas, antes que o concreto adjacente ou de envolvimento seja lançado. 

O concreto deverá ser depositado nas fôrmas, tanto quanto possível e praticável, 

diretamente em sua posição final, e não deverá fluir de maneira a provocar sua segregação. 

Quando levado por calhas para dentro das fôrmas, a inclinação das mesmas deverá ser 

estabelecida experimentalmente e em função da consistência do concreto. Recomenda-se para 

concretos normais a faixa de variação de inclinação entre 1:1,5 e 1: 1 (horizontal : vertical). 

As extremidades inferiores das calhas deverão ser dotadas de anteparo, para evitar 

segregação. Não é permitido quedas livres maiores que 2,0 m. Acima de tal, deve ser exigido o 

emprego de funil para o lançamento. 

O lançamento deverá ser contínuo e conduzido de forma a não haver interrupções 

superiores ao tempo de pega do concreto. No caso do lançamento de concreto em superfícies 

inclinadas, este deverá ser inicialmente lançado na parte mais baixa e, progressivamente, sempre 

de baixo para cima. O lançamento do concreto deverá ser efetuado em subcamadas de altura 

compatível com o alcance do vibrador, não podendo, entretanto, exceder 50 cm. O espalhamento 

do concreto para formar estas subcamadas, poderá ser efetuado por meios manuais ou mecânicos 

mas nunca por vibrações. 

Dever-se-á evitar a paralisação da concretagem nos pontos de maior solicitação da 

estrutura, devendo-se manter um sistema de comunicação permanente entre a obra e central de 

concreto, ou um veículo à disposição. 



 
 

    
  

Cada camada de concreto deverá ser consolidada até o máximo praticável em termos de 

densidade; deverá ser evitado vazios ou nichos, de tal maneira que o concreto seja perfeitamente 

confinado junto às fôrmas e peças embutidas. 

A utilização de bombeamento para concreto somente deve ser utilizada com a 

disponibilidade de equipamentos e mão-de-obra suficientes para que haja perfeita 

compatibilidade e sincronização entre os tempos de lançamento, espalhamento e vibração do 

concreto. O lançamento por meio de bomba somente poderá ser efetuado em obediência ao plano 

de concretagem, de modo que não seja retardada a operação de lançamento, com o acúmulo de 

depósito de concreto em pontos localizados, nem apressada ou atrasada a operação de 

adensamento. 

 
 Adensamento 
 

Durante e imediatamente após o lançamento, o concreto deverá ser vibrado ou socado 

continuamente com equipamento adequado à sua trabalhabilidade. O adensamento deverá ser 

executado de modo a que o concreto preencha todos os vazios das fôrmas. 

Durante o adensamento, deverá ser tomada as precauções necessárias para que não se 

formem nichos ou haja segregação dos materiais; evitar a vibração da armadura para que não se 

formem vazios em seu redor, com prejuízo da aderência. 

O vibrador deverá ser mantido na massa de concreto até que apareça a nata na superfície, 

momento em que deverá ser retirado e mudado de posição. 

Os vibradores deverão trabalhar com uma freqüência mínima de 7.000 ciclos/minuto para 

os de imersão, e de 8.000 ciclos/minutos para os de fôrma. 

Durante o adensamento de uma camada, o vibrador de imersão deverá ser mantido em 

posição vertical e a “agulha” deverá atingir a parte superior da camada anterior. 

O vibrador deverá ser introduzido na massa de concreto rapidamente e a sua retirada 

deverá ser vagarosa, ambas com o vibrador funcionando. 
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Os vibradores deverão ser mergulhados e retirados em pontos diversos e espaçados de 

aproximadamente 50 cm, em períodos de 10 e 20 segundos, sistematicamente, até que toda a massa 

do concreto esteja vibrada. 

É incorreto mergulhar os vibradores em espaços maiores com tempo de vibração mais 

prolongado. 

É importante que durante o lançamento não haja superposição de “cabeças” entre duas 

camadas. Tal superposição prejudica o alcance do vibrador e gera um adensamento irregular 

 Cura 
 

Será cuidadosamente executada a cura de todas as superfícies expostas, com o objetivo de 

impedir a perda de água destinada à hidratação do cimento. 

Durante o período de endurecimento do concreto, suas superfícies deverão ser protegidas 

contra chuvas, secagem, mudanças bruscas de temperatura, choques e vibrações que possam produzir 

fissuras ou prejudicar a aderência com a armadura. 

Para impedir a secagem prematura, as superfícies de concreto deverão ser abundantemente 

umedecidas com água durante pelo menos 7 dias após o lançamento. Como alternativa, poderá ser 

aplicado agente químico de cura, de modo a que a superfície seja protegida pela formação de uma 

película impermeável, desde que as propriedades mecânicas e de trabalhabilidade não sejam 

consideravelmente alteradas. 

Todo concreto não protegido por fôrmas e todo aquele já desformado, deverão ser curados 

imediatamente após ter endurecido o suficiente para evitar danos às suas superfícies. O método de 

cura dependerá das condições no campo e do tipo de estrutura. 

 Remoção das Formas 
 

Para a desforma dos pilares e vigas baldrames, deverá ser obedecido o prazo de sete dias 

após a concretagem. Para o início da contagem do tempo, pode-se tolerar até 2 horas após o princípio 

do lançamento, admitindo-se a otimização da idade de remoção das fôrmas em função da 

determinação dos tempos de início de pega do cimento no concreto. 
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INSTALAÇÃO DA COMPORTA 
 
Manual de instalação segue em arquivo anexo 
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